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O Diário de Noticias publicou, ha dias, sôbre o caso de

Espanha um artigo excelente, a que não devemos deixar de
referir-nos. Se o drama que se desenrola alem fronteira é de
molde a ter de nos preocupar seriamente e todos os dias, a

opinião que sôbre ele formule o jornal português de maior

expansão tampouco nospode ser indiferente. '

Ocupou-se êsse arrigo corn o comentário a estes temas: o

reconhecimento da beligerância reclamado pelo govêrno de
Burgos e a restauração eventual da Monarquia espanhola.
São, sem sombra de dúvida, os aspectos da crise de Espa
nha com relêvo mais palpitante; durante as últimas semanas,
no panorama internacional.

'

-

Vejamos.corno o Diário de 'Noticias coloca a primeira'
destas questões:

«Na nota q�e Franco dirigiu" em 15 de Agosto do ano

corrente, ao (C'iJ)nité» de não intervenção, o reconhecimento
dos direitos de beligerancia foi reclamado em nome dos prin
cipios de direito, internacional que regem esta matéria: a) do
minio efectivo e em plena soberania de parte do território;
b) exercito regular, submetido 'ás leis da guerra e á disciplina
dos chefes militares; c) ordem, administração e responsabili
dade dum Governo. Ninguém pode contestar que essas con

dições estejam realizadas na Espanha nacionalista e por for
ma tão nítida, tão perfeita que, se em vez de condicionarern
o simples reconhecimento de beligerancia, constituissem crité
rió 'definidor da legitinydade dum governo) seria ao ministe
rio de Burgos e não ao de Barcelona quell consciencia juri
dicamais exigente atribuiria o direito de considerar .. se como

unico governe legitimo de Espanha.
A-pesar dISSO, porém, os legalistas ingleses e franceses

continuaram surdos ás legitimas reclamações de Franco; e

esse silencio pareceu a muita gente escandaloso e cinico

quando nele se perseverou depois de Munich e durante as

recentes conversações anglo-francesas em Paris. Mas pode
riam os governos de Inglaterra e de França proceder de outro

model' Teriam eles autoridade moral e politica para fornecer
a Franco uma arma que decidiria da sorte da guerra dando
lhe a vitoria, depois de haverem com suas tergiversações e

cumplicidades, alimentado a expectativa contrarial' Uma ine
teligencia, u na vontade, uma consciencia podem reconhecer e
reparar um erro; um mecanismo, não; a cap acidade funcional
dum governo democratico é de natureza mecánica; resulta
do equilíbrio de forças politicas e eleitorais: não é a opinião
dos srs. Daladi�r ou Bonnet ou de qualquer ser humano do.
iado �e ·dis�erni.mento e. de ,vontade quem governa a França,
mas SI111 a Brama quanntanva do numero de votos necessa

rios para que 11l'!1 certo grupo de homens se mantenha nas ca ..

deiras do poder. D !

Atendamos agora á maneira lúci da e oportun a como a

segunda das questões é tratada:

«O gener.alissimo Franco procurará, pois, a 'vitoria deci..
siva na proxima campanha. Como responderá o deus das ba
talhas á invocação ardorosa dos guerreiros, ninguém o pode
saber. Mas parece-nos que, tanto o Governo espanhol como
os das naç?es comprometidas na evolução da crise peninsu
lar, desejan�m utIlIzar. e valorizar desde já todos os factores
duma soluÇ�o que resuma á Espanha, o mais de-pressa pos ..
sivel, a paz mterna �, na ordem externa, a posição de inde
pendencia e de prestígio a que tem direito.

A restauração da Monarquia seria um desses factores:'
Evidentemente. Numa época cm que a Autoridade social ten-

(CON'l'INLA NA 3.a PÁGINA)
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ECOS E NOTICIAS
Duval Pestaoa

_ Faleceu há poucos dias este
nosso amigo, Presidente da Cama
ra Municipal de Olhão e Admi
nístrador do Concelho, cargos que
exercia talvez há uns quatro anos.

Extremamente simpático, morre

este nacionalista sincero, deixando
em todos que com ele lidaram, a
impressão dum bom camarada.
Nem sempre a sua actuação foi

compreendida e não souberam fa
zer justiça às suas boas intenções.
E' sina dos que trabalham, serem
incompreendidos pelos que não
sabem ou. não podem fazer a dis
tinção entre criticar e maldizer.
A' Familia de Duval Pestana

enViamos as nossas sinceras con

dolencias.

Bôa imprensa
O nosso aguerrido colega de

Leiria, ePortugals , publicou_' no
seu ultimo numero, com o título

que encima este eco, o seguinte:
cA frente da boa imprensa, na

cionalista, anti-democrãtíca, anti

maçónica, anti-comunista, anti-ju
daica, antl-internacionallsta, em
suma, está engrossada com mais

quatro bravos paladinos: O «Povo
Algarvio�, de Tavira, cO Sado»,
de Setubal, eO Eco de Extremoz»
de Extremoz, e cA Folha-de Ton
dela», de Tondela, que estão
abrindo, com notável clarividência,
uma brecha na muralha que de
fende aqueles campos.
Honra lhes seja.
Que venham mais colegas nos

sos combater ao nosso lado, desfa
zendo êsse Himalaia de intrigas
erguido em frente dos estados au

toritários, que como a Alemanha,
il Espanha, a Itália, o Japão e

Portugal, estão defendendo a civi
lização e a Humanidade.>

E' com o maior prazer que fa
zemos esta transcrição.
Apesar-de defendermos estas

doutrinas já hã bastantes anos,

agrada-nos sempre o vermo-nos

com preendidos por camaradas da
mesma trincheira, muito maia

quando êles são, como o cPortu
gah, portadores de uma brilhante
tolha de serviços.
E' desta união de todos os que

lutam de verdade pelo triunfo

completo de bons principios, que
hã-de' sair a vitória da Revolução
Nacional.

Os inimigos declarados sabe
mos nós onde estão.

O que se torna necessário é
desmascarar os falsos amigos.
Esses é que constituem, para a

Revolução, o inimigo público n." 1.

lato não é pretender crear uma,
nova campanha anti-adesivos, Se�'
ria até um contrasenso para nós

que defendemos uma revolução
nacional. O que queremos é sin ..

ceridade nas atitudes.
Sincerídade que, logicamente,

tem de haver em todos os nacio
nalistas, pois que os seus actos
devem estar de acordo com a

doutrina.
Nem sempre isso acontece, A

eterna fragilidade do barro huma
no. Pertence, aos que estão den
tro da verdade dos principios,
chamá-los, aos que desnortearam
e fazê-los entrar na fiteira. Since
ridade e coerencia de ideias e de

acções, sem elas não se pode ser

nacionalista convicto.
Não deixar o inimigo Invadir-nos

O campo encapotadamente, com-

Impressões d.uma visita a Marrocos
Os antigos dominios dos portugueses no Norte de Africa

r

Uma visita aos antigos domínios dos portugueses no Norte de
Africa constitue uma peregrinação patriótica a aconselhar a quem
deseje reviver um passado de três séculos e meio desde a conquisra
de Ceuta em 1415 até ao ano de 1769 em qtle o Marquês de Pom
bal ordenou o abandono de Mazagão, a cidade marroquina que con

serva ainda numerosas recordações da ocupação portuguesa.
, Quem possa manter o bom gôsto de ilustrar o espírito por meio
de viagens.inâo deve deixar de realizar esta excursão emocionante
para tôdas as pessoas que desejem fazer reviver da nossa história
as façanhas épicas dos nossos antepassados. Nessa luta que os por�
tuguêses sustentaram com os defensores do Islam foi, como se sabe,
o seu principal animador o Infante. D. Henrique, que iniciou a era das
descobertas e viu em Ceuta e Gibraltar as sentinelas do estreito.
Para o Mestre de Aviz, depois da luta dé 20 anos donde surgiu um

Portugal novo, a conquista de Ceuta era uma façanha isolada, mas

para o Infante D. Henrique constituía o ponto de partida para a

posse de terras dum Portugal ultramarino. ,

Numa visita a Marrocos, o que nos impressiona em primeiro-lu
gar é o facto de o povo marroquino de hoje se manter entorpecido,
tão pouco impressionado pela influencia dos anos que passaram so
bre ele, quasi que sem o modificar, sem lhe afectar a sua alma en

velhecida, sem o perturbar no seu arcaismo refractário.
O arabe não evoluiu paralelamente aos progressos dos outros

povos, não se adaptou às novas condições sociais que tão profunda
,

mente modificaram a vida das nações e o espirito dos individuos.
Nada conseguiu penetrar na sua alma fechada, entrincheirada nas

fortificações vetustas das suas crenças.
Na zona francesa edificaram-se cidade-s modernas tais como: Ca

sablanca, Rabat, Fez, ao lado das medinas antigas dos arabes e

a-pesar do convivio de algumas dezenas' de anos, os marroquinos
conservam os mesmos hábitos, sem se' adaptarem às condições so

ciais modernas. Vê-se�ainda este povo recusar receber o auxilio dos
seus visinhos cristãos, vegetando numa atmosfera r errograda.

Na população de Marrocos com 5 a 6 milhões de habitantes, en

centram-se os berberes, que habitam principalmente as montanhas,
os rifenhos; os berberes do litoral, os arabes que vieram da Asia
na maioria beduinos ou nomadas e os mouros, que vivem principal
mepte nas cidades e planicies cultivadas. O país está dividido em tribus,
governadas por caids, que calculam o imposto que cada, tribu há-de
pagar e. destinam para si uma percentagern. O indigena não pode
reclamar, ainda que fique na miséria. -

Uma viagem a Marrocos abrange a zona espanhola e a zona

francesa, sendo esta a
.
mais importante a visitar, devido aos benefi

cios que ali se tem colhido da grandiosa obra civilisadora realisada
pelo marechal Lyautey. Na zona marroquina do protectorado fran
cês temos ocasião de nos encontrarmos na pres,ença de duas civili

sações opostas: uma delas nas cidades francesas modernissimas ao

lado das indígenas, tais como: Casablanca, uma pequena Paris, on
de não lhe falta o teatro.de opera, com uma companhia lirica, su

bsidiada pela Camara Municipal durante três meses; Rabat a cidade
jardim onde se encontram as repartições oficiais, a nova Fez, a no

va Marraquech etc.
Na zona espanhola, que começa em Ceuta, cidade cheia de tra

dições que ali nos prendem, há bastante que admirar, não só sob o

ponto de vista histórico, mas ainda pelos progressos realisados em

cidades que apresentam aspectos duma civilisação moderna e edifi
cações grandiosas com avenidas largas, bem traçadas, tais como, na

cidade de Tetuan, capital da zona espanhola.
�

t. eorrb elOI Santos

j

INFORNIAÇOES
São avisados todos os contri

buintes da taxa militar, de que
a mesma é paga por estampilha
fiscal, durante os meses de Ja
neiro e Fevereiro do próximo

ano de 1939, para o que serão

portadores dos respectivos títu
los de isenção miS, apresentan
do ..se no Distrito de Recruta
to e Mobilisação, do seu recen

seamento ou, se residirem fóra
da sua séde, à autoridade mili
tar, 'havendo-a, e, se não a hou
ver, ao administrador do con

celho.
Findo o praso indicado as la

xas serão elevadas ao dôbro até
30 de Abril do mesmo ano, apli
cando-se o relaxe depois desta
data.
Conforme o ,aviso publicado

pelo Distrito de Recrutamento e

Mobilisação n.? 4, em 13 de
Abril do corrente ano, todos os

contribuintes recenseados; desde
o ano de 1918, isto é, os nasci
dos desde o ano de 1897, estão
sujeitos ao pagamento de mais 2

anuidades alem das 20 a que
eram obrigados.

Este número foi visado Ipela Delegação de
Gensura.

batê-lo sem tréguas .e proclamar,
ao mesmo tempo, a necessidade
duma perfeita e consciente disci
plina na frente nacionalista; com

Deus e pela Pátria àvante com a

certeza de que havemos de triun
far completamente.

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.
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POVO ALGARV:IO

Pontos de Vista

Começa hoje o ano de 1!)3!JJ:I.é de presumir que éle se apresente
com a lu; dourada dum beijo puro de sol, pam alegrar os corações
exhaustos de sofrimento, pel-didos 1M desesperança, O sol tem o ma

ravilhoso condão de encher de vida as vidas que se debatem na dôr,
na angústia suprema, .no desfalecimento que leva a transes du
ma inconfundiuel e maceradora tristeza. 'Basta um sorriso dos seus

para que as almas se elevem a Deus!
Na graça infinita do sol, no espirito fulgurante da sua tus, na

beleza surpreendente dos sells efeitos está o alivio dos resignados
v uma existencia de incertezas,

'

E nesia ordem de ideas é consolador admiral- o ano queuai governal
sem nuvens que toldem o seu aspecto juvenil, bem alheio ao despre
-to que fulminou o seu antecessor, só pOI-que atingiu o limite de ida
de, '1.ue é, como quem dis, ,env;iheceu após tre{e1ttos e sessenta e cin-
co dias de cancetras e desilusões.

.

O nôvo ano aparece agora sempre com a lé de se tornat' prefe
nido e verdadeiramente amado. O velho some se levando consigo a

certeza de que o esquecimento aguarda cruelmente a sua historia,

Surge, portanto, um com o interesse de viver, com os olhos pos
tos no futuro, avido de fJ.lorias, teli; por lhe parecer que se encon

tra num trono de belas ilusões, e o ·OIlI1'o morrendo tranquilamente,
depois de haver conhecido o munda. E morre sem saudades do. seu'

passado, deixando como' herança á ingenuidade do mais nôoo 11m

eterno sorriso com que baixará á sepultura, sorriso que tanto tem
de mistério como de desdém, E' o resultado da analise feita. ao ca-

racter dos homens e aos factos que constituiram o seu reinada.
.

Ha todavia Uma bem significativa admiração em todos os cora-

ções, como um grito de esperança:
eâno 'J'(óvo! cAno Nâuo!
O que nos reservarás tu, quais as sUl'pre-tas que nos destinas?
Se me ouvisses, amigo, pedir-te-hia . que não esquecesses nunca a

bandeira da PaC{ e que a colocasses bem alto, muito e muito alto,
pa,'a que ela flutue á vontade, e de modo que todos a enxergassem.
E, assim, nós os portugueses, hauiamos fatalmente de a contemplar
enternecidos, e nenhum deixaria de a· adorar e de a respeitar COlt

vencido ao extremo de que sem ela não ha prosperiâade, nâo ha
ventura, não ha amor,

E como seria imponente vêr-se a união de todos dominando o

mesmo sentimento patriôtico, animando fervorosamente e esplendoro-
samente a sublime ideia da pa",?! .-...

.

eâno Nôuo; cAito Nouo, vé se consegues faser êsse milagre! •. ·.
Coloca a bandeira muito e muito no cimo, mais alta do que as cape-.
linhas nas elevadas serras, do que as suas tôrres denegridas e rui,
das pelo- lempo, quâsi chegada ao céu, para que todos, todos sem ex

cepfão, a vejam no e�pa_ço como �stréla de esperança, impauida e

serena na transcendencia da sua imaculada alvura, luzeiro sagrado
iluminando deslumbradoramente o paraizo em que vivemos.

E não tenhas duvida, amigo, serás o ano da Pa{, um nôoo ano

que se tornará imortal!
AGGurGio eareloso

Santa Casa de Miseri
cordia de Tavira-,.:

Inicia o novo ano apresentan
do hoje um filme de incompará
vel beleza e magnificência como
titulo de Rose Marie. Uma en, J h C

.

h' d Pun 0- ompan ta e esca-
cantadora opereta, em 1 I partes, rias do Algarve (Faro) 70 cava-
com belos trechos musicais, ha- las;

.

bilmente dirigida pelo excepcio- '

nal realisador Van Dyke e com Julho- Companhia de' Pescá-
a interpretação magistral de Jea- rias Barril ou Três Irmãos (Ta-
nette MacDonald e NelsonEddy, vira), 70 cavalas; Companhia <ie
dois artistas admiraveis que ain- Pescarias do Algarve (Tavira),
da há poucos dias foram muito· 4 bonitos; Anónimo; IS alqueires
apreciados na nossa casa de es- de sal,;

.

,

pectáculos e hoje de novo nos Agôsto-Francísco Afonso, 15
vão deliciar cantando as belas qui10s de batata redorrda; D. Leo-
melodias de Rose Marie, um poldina P'adinha, ;) pijaIllas de fla-
filme de deslumbrante especo nela; Confraria do Santissimo
táculo e musica encantadora que Sacramento de S. Tiago IQ.:tJ;OO;
é uma dulcific'3.nte historia de Um grupo de companheiros da
amor contada ao som de mara- Companhia de Pescarias do AI.
vilhoso canto. garve (Tavira), l5.J't>oo; Compa

nhia de Pescarias do Algarve
(Faro), um atuarro, Anónimo,
4.J't>20; Dr. Jaime Bento da Silva,
5o<1too; D. Amélia Costa Pires,
20.J't>OO;

Setembro�
.

Anónimo, l8�40; Guarda Na·
cional Republicana Pôsto de Ta�
vira 5,¡poo; Custódia da Concei
ção Costa, 1 oi7t>oo; Anónimo 5;mooj
Outubro-José Cabrita Jeroni

mo, 4.1J>oo; idem 2i7t> 1 5; Antóñio
Pedro de Brito Aboim Vila Lo
bos, 50i7t>oo; Tribunal Judicial da
Comarca de Tavira, 262 limões;
D. AIda Pires Neves, 5 litros de
azeite;

.

Nov-:mbro- Francisco Solésio
Padinha, 74 laranjas; Anónimo
I.j)'>OOj Dr. Ribeiro Castanho, 2

mantas de algodão. I lençol, 1

colcha; Francisco Solésio Padi
nha, 90 laranjas; Amonio de Cas
tro, 1200 gramas de carne dé
chibo" D. Maria Sebastiana Can·
çado, IO lilros de rni:ho, 35 R. de
batata dôce; Raul Patarata, 24
.laranjas; D. Maria Amélia Ra
mos, 2 galinhas, IO repôlhos,3
côves, 1 quilo de bôlos sortidos,
5 litros de vinho branco.

Rezenha elos elonativos

Sexta-feira --Passará no ecran

o filme colorido de grande exito
em 10 partes, O Divorcio de
Lady X, graciosa comedia com

os excelentes artistas Merle Obe
ron e Laurence Olivier.

,

To-do o entrecho ·da hilariante
c0111edia gira à volta de um ter

rivel engano que estimula uma

per.aunta: Quem tem razão?
Ele ou ela.
O Cavaleiro Mascarado, fil

me de aventuras em 6 partes
com Ken Maynard, _é o comple
mento principal deste bem orga
niB ado programa.

Puro vende·se na Horta
das Canas-TAVIRA.

Aos Ferradore,
Arrenda-se uma oficina

com cavalariça e dependen
cias, proximo da Igreja da
Nossa Senhora do Livramen
to. Quem pretender dirija-se
á Rua 1.0 de Maio, n,O 24-
Tavira.

Mande executar os vosso. impres
sos na Tlp·OQRAFIA SOCORRO
TeJe', 59-Vila Real de Santo .t.utonJo

IPBL�éIDADB I Jogos FIOrai��!�r���era de 1939
'Club Recreativo Tavirense-O
resultado da eleição para .

os

novos corpos gerentes realizada
em 10 do corrente , foi o seguinte:
Direcção-Presidente, Joaquim
Jerónimo d'Almeida; Secretário,
Sebastíão José da Luz; Teseu-

. reiro, João do Carmo Mendonça.
Substitutes, José Antonio Cos

ta e Manuel Vila Nova.
Conselho Fiscàl-Presidente,

José Martins; Secretário, Raul
Antonio Peres; Relator, Joaquim
Dias.
Substitutes, FranciscoAntonio

.....-de Matos e João Baptista Soa-·
res Martins. .

Assembleia Geral- Presiden
te, Antonio Rodrigues Santos;
1 _

o
.

Secretário, José Gregorio
Viana; 2.° Secretário, Manuel
Pedro Cabrita Junior.

•

Novo Estabelecimento - Abriu
hoje ao público um novo estabe
lecimento de Mercearias situado
nas ruas Alexandre Herculano e

da Liberdade. E' seu proprietá
rio o nosso presadoassinante sr.

Bernardino M. Mateus, a quem
auguramos prósperos negócios.

Sindicato Naoional dog Operários, da_
Construção Civil e Ofioios Correlati

vos do Distrito de Faro
Séde em TAVIRA

C2onvocação
De harmonia com as disposi

ções do § 5.° do artigo 15.0 do
Decreto-lei n." 23:050 e do pre
ceituado do § LO do artigo 31
dos Estatutos, convoco os srs,
associados- a reunirem em As
sembleia Geral no dia 8 de Ja
neiro de f�39, pelas i3 horas,
na séde deste Sindicato, para
se proceder á eleição dos novos

corpos gerentes para o ano de
i939.•
Não comparecendo numero

legal de socios para a Assem
bleia poder. funcionar, fica des
de já marcada a -segunda con

vocação para o dia i 5 á mesma

hora, no mesmo local e para o

mesmo fim, funcionando a refe- -

rida Assembleia com qualquer
numero de socios.

Tavira, i5 de- Dezembro de
1938.

O Presidente da Assemb. Geral

João dos Santos Gonçalves

Acaba de chegar da Capi�
tal a proprietaria do Salão

Feminino, Maria Sebastiana
Andrade Ferreira-Praça dr.

·Padinha, 13, onde V. Ex.as
encontrarão os mais artisti�
cos e modernos pen teados,
assim como permanentes e to

dos os trabalhos referentes à
arte.

Gnnha &. Dias, Lida
S-¡�, �, �lD!��A�Z-la

TAVIRA

Agencia da TabaqueIra
e'da Fosforeira Portuguesa
Yanda da tabaco a fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

__ (¢SCZp;;e;a;::: 4444;;:::: ::::±

Os Jogos Florais terão lugar
nos dias 23, 24 e 25 de Março
de 1939 e obedecerão às seguin
tes- regras:

J,O)-Aos Jogos Florais pode
rão concorrer poetas, prosadores
e compositores musicais portu
gueses, com produções inéditas;
2.0)-A entrega dos trabalhos

provenientes da Metrópole tem
de efectuar-se até 15 de Feve
reiro p. f., e a dos restantes

concorrentes até I de Março,
com o seguinte enderêço :

_

Ao Ex.mo Juri dos Jogos Florais
Emissora Nacional
R. do Quelhas-:-z-LISBOA
.3.0)-Os originais serão subs

critos com uma divisa ou pseu·
dónimo.
4.0)-A divisa será aposta,

também, na parte -exterior de
outro sobrescrito, devidamente
lacrado, dentro do qual se en·

contrará o verdadeiro nome do
autor; ,

5.0)-Só serão abertos os so

brescritos lacrados. correspon
dentes aos trabalhos que obte
nham classificação e, êsses mes

mos em presença do público,
durante, os torneios que terão
lugar nos dias 23 e 24;
6.°)-0 Juri não atenderá os

pedidos para a conservação do
anonimato dos premiados com

mensão honrosa;
7'0)-Os Jogos Florais reali

zar-se-ão em Ingar público, que
oportunamente será anunciado,
a partir das 21,30 horas dos
dias=atraz mencionados, e o seu

encerramento efectuar-se-há com
a distribuição dos prémios, que
será feita com a maior soleni
dade.

8.0)-Os concorrentes classifi
cados, depois de r.evelada a sua

'

identidade, farão a leitura das
suas produções perante o pu
blico;
a)-Se qualquer concorrente

não desejar proceder à leitura,
esta'será feita pelo leitor oficial
do certame;

b)-05 trabalhos premiados
em prosa não serão lidos, salvo
casos excepcienais determinados
pelo Juri; )

c)-A obras musicais classifi
cadas serão executadas por uma

das orquestras da Emissora Na
cional, que abrilhantará as ses

sões.
, 9�0) - Poder-se-há concorrer
em verso com o seguinte:
a)-Poesia nacionalista. (En

tende-se p,or poesia nacionalista
aquelas em que sejam focados
os vários aspectos da nacionali·
dade. Este ano, porém, só serão
admitidas a concurso as que te
nham como motivo a fundação
de Portugal.
b)-Soneto;
c )-Pc;>esia lírica,
d)-Quadra popular;
e)-Poesia infantil,
f)-Poesia filosófica;
g) Poesia obrigada a mote. 'tO

mote será fornecido aos coneor·
'

rentes no dia da abertura dos
Jogos Florais, no decorrer 'do
serão, e a poesia a compor não
poderá ter mais de dezasseis
versos de sete silabas).

,
IO.0_ Poderose·ha concorrer

em prosa com o seguinte:
a) Narrativa· histórica;
b) Palestra radiofónica anti-

comunista;
c) Conto; ,

d) Teatro-radiofónico.
I I .0) -- Poder-se ha concorrer

em musica com o seguinte:
a) Canção para canto e or

questra;
b) Canção, para canto e piano.
11.0)_Para a classifjcação das

obras musicais é constituido um

Juri especial;
a) Para concorrer à Canção

para canto e orquestra, é neces

sário musicar a poesia obriga
da a mote, que obteve o primei
ro nos Jogos Florais de 1938 e

enyiar-nos, Juntamente com a

respectiva partitura de orquestra
uma redução para piano e canto;
b) Para concorrer à canção

para canto e piano, é necessário
musicar, contituindo uma só pe
�a, as tres quadras seguintes,

premiadas nos Jogos Florais de
1938 respectivamente com o

«Cravo de Prata» e menções
honrosas:

-Co·m tanto amor te puzeste
a trabalhar ao serão
que, no lenço que fizeste,
bordaste o meu coração.

-Vento, não leves as penas
qUli! cobrem as avezinhas;
se tens precisão de algumas
antes me arranques as minhas

-Rosmaninho, rosmaninho
porque tens tão triste côr?
Porque tapei o caminho
do Calvário do Senhor.

a)--()s concorrent�s à canção
para canto e orquestra pode
rão requisitar a poesia a musi
car na Secretaría Geral da Emis-
sora Nacional.

-

. 13.0)-Só serão admitidos 'Ori-
. ginais em verso cuja extensão
não exceda três páginas dactilo

grafadas, entrelinhadas a dois
espaços, em papel normal de
máquina de escrever;
I4.0)--Só serão admitidos ori

ginais em. prosa cuja extensão
não exceda seis páginas dactilo
grafadas, nas mesmas restantes

condições exigidas para os erigi
nais em verso;
c)-As palestras radiofónicas

não poderão exceder quatro pá
ginas dactilografadas.
I5.0)-Só serão admitidas peças

musicais cuja execução não exce

da dez minutos;
16.·)"':"Os prémios são os se

guintes:
a) Amaranto de oiro -para a

melhor poesia nacionalista (O
detentor do «Amaranto de Oiro»
será proclamado principe dos
Poetas dos Jogos Florais da
Primavera de 1939);
b) Perpétua de oiro-para a

melhor narrativa histórica;
c) Cravo de oiro-para a me

lhor canção para canto e orques
tra;
d) Violeta de oiro-para o

melhor soneto;
e) Rosa de oiro-para o me ..

lhor conto;
f) Jasmim de oiro-para a

melhor poesia filosófica;
g) Papoila de Oil'o--para a

melhor canção para canto e

piano; .

h) Rosmaninho de oiro-par a
a melhor produção de teatro ra.

diofónico;
i) Malmequer de oiro-para a

meJhor poesia obrigada a mote;
j) Cravo de prata-para a

melhor quadra popular; .

k) Rosa de prata-para a.

-melhor poesia infantil;
I) Violeta de prata-para fi

melhor poesia lírica;
In) Perpétua de prata-para a

. melhor palestra radiofónica;
!7.0)-Além dos prémios des

critos, haverá o máximo de três
menções honrosás para cada um

dos génerós em verso, prosa e

composições musicais, excepto
para a quadra popular, a que
poderão ser conferidos quinze
menções honrosas;
18.o)-A narrativa ht'stórica

e o conto classificados com flã ..

res de oiro serão {lUblicados no

semanário «Rádio Nacionab>, em
data que oportunamente será
anunciadaj
Ig.O)-A obra de teatro radio·

jónt'CO classificada com flôr de
oiro, será emitida pela Emisso ..

ra Nacional, em data que ópor.
tunamente se anunciará;
20.0)-A Palestra radiofónica

classificada com flor de prata,
será emitida pela Emissora Na
cional, em data que oportuna
mente se anunciará;
21.°)-0 programa dos Jogos

Florais é o seguinte: ,

Dia :lJ-Leitura das poesias
líricas; das poesias infantis; das

poesias filosóficas e dos sonetos,
e execução por uma das orques
tras da Emissora Nacional das

canções para canto e piano, pre
miadas com fiôres de oiro ou de

prata e menções honrosas.

a)--Nêste dia será lido à assis·
tência, no princípio a meio e no

fim do cert�me, o mote a qUi
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1\.RVeRBS
Toao o homem qno planton nma arvore não

passon inntilmente sôbre a terra

Mário 8átista de Melo & Irmãos, Lda.

�uiDt& di Fonte do Castanheiro - COIMBRA
Fornecem as melhores oliveiras, laranjeiras, videiras, barbados america
nos. macieiras, sementes, etc. E' a óniaa aasa no 8énero que hónra
C!oimbra. Pe9am aatáJoSQ que se envia grátis.

-

Eugénio 'Rodrigues Madeira,
residente na fazenda do Colaçe,
em Vila Nova de Caœla, faz

público: Que não se responsabi
lisa por qualquer divida con

traida por seos filhos, salvo se

fõr por si autorisada em docu
mento assinado.

deverá subordinar-se a poesia
referida na alíne-a i) dosárt." 16
do presente Regulamento.
Dia.24-Leitura· das quadras

populares, das poesias obrigadas
a mote e da poesia nacionalista;
a)-Antes de lida a poesia na

cionalista, serão executadas por
uma das orquestras da Emissora
Nacional as canções para canto

e orquestra, classifícadas com o

«cravo pe oiro» e mensões hon
rosas.

Dia 25'_:_EncerramentO\Solene
dos Jogos Florais e distribuição

__ .......
dos prémio£, precedida�iH1-
ra êfbS"tral9ar'hõ-s em verso, classi
ficados com flores de oiro e de

prata, pelo leitor oficial.
22.0)-As poesias obrigadas a

mote terão de ser entregues na

Secretaria Geral da Emissora
Nacional, até às 12 horas' do
dia 25;
a)- Os concorrentes da pro

vincia poderão faze-lo servindo
se de telegrafo, e os das locali
dades onde não exista telégrafo,
pelo telefone.
23.0)- .As cerimónias a reali

zar serão radiodifundidas pela
Emissora Nacional, em ond.a
média e onda curta;
24.0)-Além do Juri constituir

se ha uma Comissão Executiva
dos Jogos florais;
25.0)-Nãb podem concorrer

aos Jogos Florais:
a) os membros da Comissão

Executiva;
b) os membros do Juri;
c) os funcionarios da Emisso

ra Nacional.

l»oesla a musioar p.l�s cen
COl'rentes il rubrioa «eanQão
eanto e Orquestra» elos togos
Florais ela Primavera ele 1939.

MOTE

No dia em que te encontrei
Para sempre te perdi.

GLOSA
Crê:-Não estou arrependido.
Sei que é fácil blasonar,
mas pobre tenho vivido
e não te quiz enganar.
Podia ter-te rnentido,
podia dissimular.
podia ter prol11etido
o que não podia dar ...

l\t!as fl:li. sin�ero •.• Fiquei
tao pnslOnelro de ti
que só disse o que pensei.
E, po�que não te menti,
«no dia em gUe te encontrei))
para sempre te perdi.
Emissora 1acional, 2 de Ou

tubro de 193 '.

Pel'a cornissão Executiva
dos Jogos Florais

_

Silva Tavares

Amendoeiras
Em viveiro. Vendem-se.'

Quinta da �'idalga.-Caccla.

Acompanhado de sua.familia encon

tra-se nesta cidade, no goso de alguns
dias de férias,.o sr. Aires' Natal Palma
Raposo, aluno da Faculdade de Cien
cias de Coimbra.
-Acompanhado de sua esposa en

contra-se entre nós passando as ferias
do Natal, o sr. Eduardo Gonçalves Do
res, professor de Canto Coral, no Liceu
da Guarda.
-Acompanhado de sua esposa en

con tra-se nesta cidade, o nosso prezado
assinante sr. Dr. João Guimarãis,
-'-Foi á capital o sr. João José de

Padua Cruz, Tesoureiro da Fazenda
Publica aposentado.
-A-fim-de consultar a ciencia médi

ca foi a Lisboa donde já regressou
acompanhado de sua esposá, o nosso

prezado assinante sr. João Baptista
Carvalho.

,

-'-No goso de alguns. dias de licença
A S b-Azê

.

d L' d encontra-se entre nós o nosso prezada.,-- U - gencla a 19a os
amigo e conterrâneo, sr .. Julio Lopes;Combatentes da Grande Guerra,' Cordeiro Peres, aspirante de Finanças

desta cidade, distribuiu no dia 24 em Torres Vedras.
de Dezembro p. p. um jantar de -De visita a sua familia esreve nesra

fI:. b
.

d' cidade o nosso Redactor sr. Casimiroesta a 2-LCOm atentes III 1gen- Eduardo dos Santos, Ajudante da Far-
tes, coastando: mácia da Venerável Ordem de S. Fran-
Um quilo de grão, meio quilo cisco da Cidade, em Lisboa. /

de arroz, cem gramas de chouri- -Acompanhado de sua esposa r�-
ço cem -gramas de toucinho e gres�ou de Setúbal, tendo fixado res2-,

.. den cia nesta cidade o nosso conterrn-
��elro. _----._�g_J;...ass-iuantu.!:.:...I9.ªqutm -C�s�a.�,------ -A-fim-de passarem as férias em

Pagamento de Pensões companhia de suas familias encon-

tram-se nesta cidade os estudantes nos
sos conterraneos srs. Sebastião Gaivão,
Antonio Faisca, Mario Faisca, Eduardo
Pacheco Pinto, Carlos Pacheco Pinto,
Gilberto Abrantes, José Pires, Jorge
Augusto Correia, Joãô Ponce, João
Castro Centeno e José Castro Centeno.

-Acompanhado de sua ésposa foi a
Lisboa o sr. Carlos Vizeto Guerreiro,
Oficial das Alfandegas. .

·--Foram a Lisboa o sr. Capitán Ma
nuel Marçal, e seu filho, o sr. Engenhei
ro Manuel Marça!.

NOTICIAS MILITARES
Colocações

Foram colocados:-No Distri
ctos de Recrutamento e Mobili
zação n.? 4, o Ex."'o Coronel Co
mandante do Regimento de In
fantaria n." 4, Sr. Carlos Alber
to Gonçalves Marques.. i .

-No Regimento de Infantaria
n." 4 o Capitão de Infantaria Sr.
Eugénio Marinho Ferreira de
Sousa de regresso duma Comis
são de Serviço no Ministério das
Finan�as.

'

Natal do Combatente

A Sub-Agência da Liga dos
Combatentes desta cidade efe
ctuou pagamento de pensões, em
24 de Dezembro, no domicilio
das suas pensionistas.

Pessoais
.

-Encontra·se a férias, nesta
cidade o aluno da Escola Cen
traI de Sargentos L° Sargento do
R. I.. 4 Antonio Sequeira Fer
nandes Moita.

ENCICLOPEolA HISTO-
RICA OE PORTUGAL

.

Acaba de sair o volume 'g.o deste in
teressante documentário da nossa His'
tória, publicada sob a Direcção de A.
Duarte de Almeida e editado pela Li
vraria Editora João Romano Torres &
C.', de Lisboa. -,

_

Entre as muitas publicações que ulti
mamente tem aparecido sobre a Histó
ria de Portugal, a Enoiolopédla Hist6ria;
ea, destaca-se como sendo das mais
úteis e económicas, apesar de sua esme
rada apresentação gráfifil e interessante
encadernação. . ,

A ENCIC,LOPEDIA HISTORICA DE
PORTUGAL, como o seu título indica,

( é um completo arquivo de' tudo que se

liga á história do nossoPortugal, devi
damente disposto por ordem alfabética.
E' uma obra que tra ta de Portugal,dos seus heróis, de todos os episódios

históricos e políticos, dos monumentos
notáveis) antigos e modérnos, etc.
Para que se não julgue erue a Enci

clopédia Histórica de Portugal, seja
uma obra bastante longa, esclarecemos
que na parte corogràfica so ali têm re

rerêcia as cidade, vilas e OUtras povoaç?es, ?nde se tenham dado _ episódioshistóricos ou possuam monumentos di.
gnos de menção.
Na bi?,grafia .50 têm lugar os grandes

vultos, Ja faleCidos, que dentro da nos
sa História ti\'e�am acção inlportante,
ou relo menos lIgado a qualquer episódio mteressante, e sómen te para os Che
fes do Estado, como figuras primáciais
da História, são publicadas as respecti
vas biografias ate á actualidade..
EscJ¡¡recido assim o programa desta

obra, desejamos demonstrar qUe a En
ciclopédi� Hi�tórica de Portugal, não é
uma pubhcaçao semelhante a um dicio
nário geral, mas depois de Completa
constituirá o interesBante e bem· oria
nilado arquivo cla História llátria.
Como edição é apresentada COm um

aspecto prático e económico, formando
pe'luenos yolumes portúteis artistica
mente encadernados, e cujo preço é d�.
iD,�OO cada volume
A Enciclopédia HistOrica de POrtu

gal, é portanto uma obra que deve ser
bem ae olhida por todos os portuguêses,
mas qu� em especial e muito útil aos

c�tudantes) aos professores c aos ior
l1ahs tas,

huz de Tavira

Quando á tempos o sr. José Mendon
ça tencionava fazer um pagamento, pe
diu ao comerciante Joaquim Patarata
para lhe trocar uma nota de mil escu
dos, o que o mesmo satisfez com boa
vontade, fez o sr. Mendonça um paga
mento a Luiz Antonio Patricio, mais
conhecido por «Luiz da Altura» depois
na paz da sua casa foi o sr. Mendonça
contar o seu dinheiro e achou quatro
centros escudos a menos, veio falar com
o sr. Patarata no trôco, eêle disse-lhe,
então eu não lhe disse conte o dinheiro
para ver se tem a sua conta, ao que o

sr. Mendonça respondeu está sim se

nhor; falando ao Luiz êste respondeu
lhe qüe só tinha recebido trezentos es

cudos.
Mas como o sr. Patarata é homem

honrado só quem lhe atribuia culpas
era o Luiz e os seus amigos" mas o sr.

Mendonça para se livrar de duvidas e .'

apurar o seu dinheiro, requesitou o sub
chefe Albino da policia de Segurança
Publica de Faro que que num apertado
ínterrogaterío, apurou que foi o Luiz
quem tinha recebido setecentos escudos
em vez' de trezentos, ficando assim o

sr. Patarata ilibado das culpas, que os

amigos do Luiz lhe imputavam.
Bôclo aos pobres-foi distribuido pe

la delegação paroquial da C. A. P. r. na
vespera do Natal um bôdo aos pobres
indegentes, que constou de pão, carne

choriço, grão e arroz.

-Péde-se o favor de quem á dias en
controu uns oculos da Luz a Tavira na

estrada de Faro-Vila Real, de os entre

gar á sr.s Rita Fialho, porque quasi não
se pode governar sem eles, e não tem

dinheiro para comprar outros.
-Faleceu nesta freguesia a sr.s Má

ria Joana Pires Romeira, natural de

Moncarapacho.'sendo o seu funeral bas
tante concorrido, a finada ela mãe da
sr.' D. Maria José Romeira Pinto, a que
o "Povo Algarvio» apresenta sentidas
condolências.-e.

Uma porção de vasilhame
em estado ótimo pa�a meter

vinho.
Também se vendem 2 re

des preparadas para pescar
no rio e na costa com o res

pectivo calamento de cairo
novo. Quem pretender diri
ja-se a Francisco Rodrigues
Costa, Rua Dr. Parreira, ¡ 02

-Tavira.

ESCOLA

Comercial Portugues-a
POR CORRESPONDENCIA
Rua do Arsenal, 34-3.· LISBOA

Fundada em 1930
e ao abrigo do Decreto 23447

Habilitação garantida para

Guarda-livros
I

em .s, em Il ou em 20 meses, con-
forme o fempo de que o aluno dis

põe em cada dia, a sua idade, etc.

Quadro de Honra: alguns distIntos alunos

Sr. Adelino Silva Marques-Arga
nil.

Sr. Armenio Raya e Silva-Figuei
ró dos Vinhos.

Sr. Antonio Azevedo Ferreira-
Aviascos (Minho).

Sr, Armando doE.atrocinio-Porto.
Sr. Manuel Cipriano Borba-Loulé.

(Iremos publicando mais nomes
nos numeros seguin tes,

Cursos de Escrituração, Conta
bilidade, Estenograña, Dactilcgra
fia, etc.
Peça .riUis o nosso livro de pro

paganda que contem planos de es

iudo, programas dos diferentes cur
sos, tabelas de preços, multas cen

tenas de nomes e moradas de an

tigos alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónias e estrangeiro,
elC,

. ,

Se lhe fôr posslveI re�orte e en-

vie-nos este anuncio.

«aente no IIllall'Vel Para infor
mações e matrículas, S'nr. Alvaro
Correia de Carvalho, Avenida da

Republica, n.O 128, or.H40.

A CRISE DE ESPANDA
(CONCLUSÃO DA I_Il PAGINA)

de a revestir os caracteres.
humanos duma inteligencia
e duma vontade, não há
consciencia bem formada que
não sinta a necessidade de
ver condicionado o exercicio
do poder pessoal pela resolu
ção dos problemas da legiti
midade e da responsabilidade
desse poder; ora a Monar

quia, embora sujeita) como o

que participa da natureza dos
homens, à corruptibilidade e

á degenerescencia, é a unica
instituição que comporta em

si a solução humana daqueles
problemas e que pode apa
ziguar os justos alarmes du ...

ma consciencia zelosa da sila
dignidade e da sua liberda de,
dado que a defesa .egoista do
interesse dinastico e atradi
ção paternal da magistratura
monarquica impõem ao a rbi
trio do Rei limitações sagra
das. E', pois, natural que a

ideia duma restauracão da
Monarquia, crie, em Espanha,
urna expectativa propicia á
restauração da paz civil; surgi
rá aos olhos de muitos espa
nhois como garantia de que
o estado de guerra civil e o

«clima. de violencia � repre
salia que engendra se não

prolongarão para além da ul
tima batalha.
Não cremos, todavia, que

o simples facto de se reconhe
cer a Afonso XIII os direitos
<le cidadania e de proprieda
de de que fôra esbulhado re

presente, neste m om e n to,
qualquer coisa mais do que
uma reparação, sem a qual
não seria licito solicitar do
antigo Monarca o sacrificio
pessoal que muitos espanhois
esperam dele - a abdicação
em favor do Infante D. João.
Nem acreditamos que a mu

dança de regime possa fazer ...
se em plena guerra; só quan ..

do Franco erguer sôbre Ma ..

drid e Barcelona a espada
vingadora é que o Rei deve ...

rá surgir como escudo dos
vencidos."

-Supômos que não será did
ficil aos nossos leitores con
cardar com a classificação
que principiamos por dar ao

artigo do grande quotidiano
� lisboeta.

Com efeito, aida nos leva
a crêr que se trata dum exce

lente artigo.
-

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-O. Isabel da Silveira Vargues,
Mie. Maria Eduarda Cordeiro Concei
ção e sr. Joaquim do Carmo Figueiredo.
Em 2-Sr. José Joaquim Baptista Pi

res e menino Augusto Domingues da
Encarnação Martins.
Em ..j.-Dr. José Augusto Soares de

Matos, srs. Manuel Solesio Padinha é
Amadeu da Silva Fernandes.

. Em S-Sr. José Vaz Madeira.
Em 6-D. Isabel Figueira Santos, D.

Maria Viegas Ventura e dr, Eduardo
Mansinho. .

Em 7-Menina Maria Leonor Falcão
_ Padinha, Mie. Maria Gonçalves Dores,

srs. João Pedro Maldonado, José Teo-
'

doro Baptista Pires e José Augusto dos
Reis Senior.

Partid.aB e Chegad.as

Nascimento
-

Teve a sua deliverance dando á luz
uma creança do sexo femínirio, a espo

, sa do Sf. Luiz Rodrigues Coelho, fiscal'
do Fundo de Desemprego.
Os nossos parabéns.

Registo de Nasoim8!1to

No dia 26 de Dezembro, teve legar
na Conservatoria do Registo Civil, o

registo de nascimento dum filho do sr,

José Vaz Madeira,
O neofito que recebeu o nome de

Hermenegildo João, foi apadrinhado
pelos avôs paterno e materno, respecti
vamente os srs. João Fernandes Madel
ra e Hermenegildo des Reis Ferro.

eslimulo .'}'

Na retina do desejo
Mais um ano vai passar
Como um «film» de Incertesal

Que a tua Alma,
Dessa mágua a que anda presa
Se torne um pouco mais leve,
Ao subir esses degraus
Da escada do Ideal .••

Não estejas triste
E assiste,
Com coragem,
A mais um ano de
Minha queridal

Vida,

cuaSD PRÁtleD �E GUAa�A·LIVRD�
Escrituração-Cálculo Comer

dãl - Noções do Comércio-
COntabilidade- Direito Comer

cial-Correspondência-Caligra
fi� e Estnografia-Processo prá
tico e rápido a prêços módicos
em classes· QU par correspon·
dencia. Tratar com Carlos Prie
to-Tavira.

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei
ros, seis divisões no 1.0 andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa,

Tr�,passa·s�
E liquida-se toda a exis..,

tência do estabelecimento de
Marcenaria na Rua Miguel
Bombarda, 20, o qual pres=
ta·se para qualquer outro rae

mo de negado. Trata..se no

mesmo.

Eu, o átomo tristonho,
Desta lousa de tristeza,
Voto que sejas teliz
Nesta senda ora encetada,
Eu que tui u Luz brilhante,
A Luz por ti apagada! ••.

Fãro, Dez. 938

Viotor easfella

Venae-se
Uma máquina de lavar

roupa em bom estado.

Nesta -rcdal.:ção se diz.

Um engenho de ferro com

a roda de ¡m,70' Alcatruzes
em zinco levando 5 litros ca�

da. Montado e pintado. Tra
tar com Francisco de Men
don'ia-Amaro Gonçalves.
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JOSE AUGUSTO BAPTISTA - PIRES, servindo de Chefe da Secretaria da Câmara Municipal e Recensea

dor Eleitoral do Concelho de Tavira.
,

,

FAÇO SABER, nos termos e para os efeitos do n.O 1.0 do art.o 8.0 do Decreto-lei n.O �3.406, de 27 de Dezembro de 1933, que no próxi
mo dia 2 de Janeiro teem início as operações para organização do reœaæaneate politico do próximó ano.

Assim, pelo presente, convido os indivíduos_de ambos os sexos com capacidade eleitoral nos termos do referido Decreto, a inscreverem-se
como eleitores, desde 2 de Janeiro a 15 de Março.

..

Para a inscrição .deve-se ter em vista os seguintes preceitos:

I.O-São eleitores da Assembleia Nacionàl e do Pre
sldente da República:

I-Os cidadãos portugueses do sexo masculine.
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever.

domiciliados no concelho há mais de seis meses ou ne

le exercendo funções públicas. no dia 2 de Janeiro an

terior à eleição;
II-='Os cidadãos portugueses do sexo masculine,

maiores ou emancipados, domiciliados no concelho há
mais de seis meses, que, embora não saibam ler e es

crever, paguem ao Estado e corpos administrativos, a

um ou a outros, quantia não inferior a iOOS por to
dos, por algum ou alguns dos seguintes impostos: con/
tribuição predial, contribuição industrial, imposto pro
fissional, imposto sóbre aplicação de capitais.

'NOTA-A qualidade de contribuinte prova-se pe
la inclusão no mapa enviado das Repartições de Fi
nanças ou pela exibição dos conhecimentos que a co
missão eleitoral da freguesia averbará no processo ou

verbete do interessado.
III-Os cidadãos portugueses do sexo feminino,

maiores ou emancipados, com curso especial, secun
dário ou superior, comprovado pelo diploma respecti- .

vo, domiciliados no concelho há mais de seis meses ou

nele exercendo funções públicas no dia 2 de Janeiro
anterior à eleição.

NOTA-Estas habilitações provam-se pela exibi
ção do diploma elo curso, da certidão ou da pública
forma respectiva perante a comissão referida.

A prova de saber ler e escrever faz-se:

ajo-pela exibição de diploma de qualquer exa- delegado do Administrador do Co�celho, e é perante elas

me público, feita perante a citada comissão; que os individuos devem fazer a sua inscrição. .

4.o-Até IO de Abril os cldadãos podem verificar
.

b)---'Por requerimento escrito e assinado pelo pró- em cada concelho ou bairro se vão incluidos nas rela-
prio, com reconhecimento notarial da letra e assinatura, ções referidas no número anterior e reclamar, peránte a

c)-Por requerimento escrito, lido e assinado pe-. respectiva comissão do concelho do recenseamento, a

lo próprio perante a comissão aludida ou algum dos sua inscrição como eleitores.

seus membros, desde que assim seja atestado no reque- NOTA-Para os efeitos de reclamação, os interes-
rimento e autenticado com o selo branco ou tinta de sados, de í I a i5 de Maio, podem examinar as cópias
óleo da Junta; dos recenseamentos originais afixados á porta da Se-

NOTA-A inclusão dos individuos nas relações cretaria da Câmara Municipal.
(

.

dos chefes das repartições ou serviços públicos civis, As reclamações, qua não podem dizer respeito a

militares e militarisados, com indicação de saberem ler mais do que um cidadão serão interpostas paré\ os au-

� escrever, é prova bastante para efeitos de recenses- ditores administrativos até ao dia. 20 de Maio e terão

mento.' por objecto: .. ."----------.�-. -: '_._-..........,__.__ --,,�I'
.

t d d d-.

er-

CT) uimlitilção-- R8-. r.,gç.eps�amen o os CI a aos m-
2.0_ Não podem ser inscritos:

devidamente inscritos' -�''"''''''IISlrl--: "f -�
"

, ,.

I-Os que receberem algum subsídio da assisten- b) Inscrição dos cidadãos que, tendo requerido a
cia publica ou da beneíicencia particular e especial- sua inscrição ou devendo ser inscritos oficiosamente,
mente os que estenderem a mão á caridade; deixaram de o ser.

\ -

.

II-Os prenunciados por qualquer crime com trán-
5.0-0s diplomas, certidões e públicas-formas e desito em julgado; mais documentos necessários à inscrição dos cidadãos

III-Os interditos da adeiinistrarão de sua pessoa nos cadernos eleitorais e à instrução das reclamações,
e hens, pot sentença com tránsito em julgado, os fali- serão obrigatória e gratuitamente passados em "papel
dos não rehabilitados e, em geral, todos os que não sem sêlo, dentro dos prazos marcados no citado Decre-
estiverem no aózo dos seus direitos civis e politicos,' to-lei, mediante pedido verbal dos proprios lnteressades,

C? incluindo as entidades que demorarem ou não entrega,IV-Os notoriamente reconhecidos como dementes, rem tais documentos nas penalidades correspondentes ao
embora não estejaT interditos por sentença. crime de desobediencia qualificada.

3.O-As relações dos eleitores a inscrever são or- 6.O-Em tudo que não fôr expressamente regulado
ganizadas pelas comissões eleitoraes daSlt freguezias, no citado Decreto-lei, vigorará, na parte aplicável, a Ie-
compostas pelo Regedor, Presidente da Junta e por um gislação vigente.

.

"-

Net Secrefaria cia eâmara Municipal e nas séeles elas tuntas de Fresuezia, ende funeíenam as eomissões Eleitorai.s, elão·se os -eselerecímen-
fos necessários e, para seral conhecimento, publico o presente eelital, que vai ser afixaelo nos lusares públicos cio costume.

Paços cio C!oncelho, 22 ele f>ezembro de 1938.

José Jlu9usto t1Japfisla 4¡res
..

2UA.O�O OAS OPE�A.ÇÕES 00 �ECEnCEA1VIEtlTO El!EITO�All
a) Seu inicio---e de faneiro;
b) Afixação dos editais-ate cinco dias antes do inicio das

operações;
c) Oficios com indicações aos presidenres das juntas de fregue

sia, aos regedores e aos funcionários do registo civil--enviados de
forma a serem recebidos até 7 de janeiro;

d) Periodo para os funciouários mencionados na alínea antece
dente fornecerem os elementos solicitados-cinquenta e dois ou cin
quenta e três dias, desde 9 de janeiro ao ultimo dia de Fevereiro;

e) Período para os chefes de repartições e de services enviarem
as relações dos respectivos funcionários com direito d� voto e para
os chefes de repartições de finanças remeterem as relações dos ci
dadãos nas condições do n.v 4.° do artigo :l,o-cinquenta, e oito ou

. cinquenta e nove dias, desde :2 de [aueiro ao última dia de Fe.
veretro;

f) Penado para os cidadãos qUI: se julguem com direito de
voto promoverem, perante as comissões eleitorais de freguesia a
sua inscrição no recenseamento-setenta e três ou setenta e qua
tro dias, desde !2 de Janeiro a 15 de Março;

g) Período para as Comissões citadas na alínea antecedente
entregarem os seus trabalhos-oitenta e tres ou oitenta e quatro
dias, desde 8 de [aneiro a JI de Março;

h) Período para os cidadãos e entidades referidas na alínea f)
verificarem se estão inscritos e reclamar ern em-caso negativo, a sua

inscrição junto das comissões concelhias-dez dias, desde I a IO
de Abril;

I) Periodo para a organização do recenseamento pelas comiso
sões referidas na almea antecedente- trinta dias -desde JI de Abril
a IO de Maio;

j) Periodo em que o recenseamento deve estar afixado para
efeitos de reclamações-cinco dias, desde II a 15 de Maio;

k) Periodo para a interposição das reclamações-cinco dias,
desde 16 a 20 de Maio; ,

1) Periodo para os auditores proferirem as sentenças-onze
dias, desde !II a JI de Março; .

m) Periodo para as mesmas sentenças serem comunicadas aos
•

funcionários recenseadores-dois dias, desde- I a !I de junho;
ti) Período para efectivação das alterações resultantes das sen

tenças-seis dias, desde 3 a 8 de junho;
o) Remessa das cópias aos presidentes das câmaras municipais

-vinte' e dois dias, desde 9 a JO de junllo,'
P) Remessa das cópias à Direcção Geral de Administração Po

luica e- Civil c aos governos civis=-cinquenta e três dias, desde 9
de [unko a JI de ¡uthoi

M0DBL0 PAR'R e REQUERIMBNT0
/

(Em papel comum)

F ... (estado), de ... anos de idade ... (pronssâo) residente em .. " frezucsia de ... deste concelho, RESiDiNDO i �A �\t1ESMA FREGUESIA HA MAIS
DE SEIS MESES COMO PROVA COM ATESTADO DO REGEDOR QdL: JUNTA ou RESIDENTE NA MESMA FREGUESIA DESDE 2 DE JANEIRO
DESTE ANO (se fôr funcionário) requer a sua inscrição no recenseamento para a eleição de .. ') com o fundamento de ... , o que tudo prova com os docu-
mentos que JUNTA ou EXIBE.

•

D�ta). assinatura e autenticação pela COI1115S<10 recenseadora ou por algum dos seus membros quando o requerimento tenha sido escrito, lido e assinado
pelo proprro, perante este Ol� aquela. Quando <l prova de saber ler e escrever seja feita por meio de requerimento autenticado por notário, deve o reconheci-
mento abranger u letra e assinatura, ,

A ¡OTAS-Do�1Il1lI.:nto:) necessários.c- certidão de idade ou bilhete de idcntidudc, diploma de qualquer ensino publico c utcst ..ido de residênci:..i,

/

-


